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INTRODUÇÃO 

Diante de um mundo globalizado, tornou-se praticamente improvável que as 

transmissões virais do Coronavírus, que culminaram em um contexto pandêmico, 

permanecessem somente em um único país. (BITTENCOURT, 2020). A partir do quadro de 

maior emergência internacional de saúde pública, conforme declarado pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS), o Ministério da Saúde brasileiro decretou medidas para o 

enfrentamento emergencial, as quais implicaram diretamente nas determinações de 

isolamento social. Após o anúncio da suspensão das atividades educacionais por tempo 

indeterminado, foi proferida uma resolução que estabeleceu atividades escolares de modo não 

presencial.  

Macêdo (2020) aponta que o processo de transformação repentina do ensino presencial 

para o remoto foi um grande desafio para docentes e discentes, produzindo diversos 

sofrimentos psíquicos, tanto pela desigualdade no que se refere ao acesso aos recursos 

imprescindíveis para a realização das aulas online, quanto pelo acréscimo da carga horária e 

das demandas de trabalho no ambiente educacional. Além disso, devido às exigências de 

isolamento social estabelecido, os limites entre o âmbito profissional e pessoal foram 

completamente rompidos, alterando a rotina de trabalho das docentes em razão da necessidade 

de se habituar ao trabalho no formato de home-office.  

No que se refere aos aspectos da maternidade, Souza e Machado (2021) demonstraram 

em sua pesquisa que, ao se encontrarem diante de uma sobreposição de funções no contexto 

da pandemia, as docentes relataram que em diversos momentos vivenciaram uma interrupção 

das produções acadêmicas para atender demandas domésticas. Assim, pode-se ponderar que o 

dispositivo da maternidade interfere diretamente nas execuções das atividades docentes das 

mulheres, sobretudo, diante de um momento de isolamento social, onde há uma sobreposição 
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de ambientes domésticos e laborais. Tal incompatibilidade do trabalho profissional com a 

maternidade provém de um modelo de construção do campo científico baseado em um padrão 

hegemônico masculino, o qual exige uma dedicação em tempo integral ao trabalho, 

evidenciando que o espaço da mulher é o doméstico e distanciando-a cada vez mais das 

produções científicas. Para a mãe-trabalhadora é um desafio manter-se produtiva acadêmica-

cientificamente, nesse contexto de isolamento pandêmico, sem alterar a qualidade idealizada 

de sua experiência maternal. 

Em relação às condições de saúde mental, Ribeiro et al (2021) apontam que as 

mulheres foram as mais afetadas pela pandemia de Covid-19 do que os homens, uma vez que 

a discriminação e a marginalização da mulher, a solidão e a carga excessiva de trabalho (tanto 

doméstico quanto profissional), bem como, a ausência de tempo livre, má remuneração e a 

pouca valorização social, são fatores que interferem no processo de adoecimento mental. 

Nesse sentido, o objetivo da presente pesquisa é estudar o tema da maternidade e 

docência, com foco nas condições cotidianas vivenciadas por docentes mães no contexto de 

trabalho remoto em seus arranjos com a maternidade e afazeres domésticos, com especial 

atenção à saúde mental dessas mulheres.  

MÉTODO 

A presente pesquisa foi realizada com mulheres docentes do ensino básico da 

rede1pública municipal de uma cidade no interior do Estado do Paraná, por meio da aplicação 

de um questionário online enviado a elas via e-mail, com questões relacionadas ao gênero, 

maternidade e docência em tempos de pandemia.  

Desse modo, a pesquisa foi dividida em três momentos. No primeiro momento foi 

realizado o levantamento e análise dos artigos científicos pautados em temas relacionados aos 

estudos feministas com foco na maternidade e na saúde mental de mulheres docentes, 

publicados na base de dados da SciELO. O segundo momento da pesquisa corresponde à 

convocação das docentes para participarem voluntariamente da pesquisa através do 

preenchimento do questionário online, disparado por e-mail no segundo semestre de 2021. E, 

por fim, o terceiro momento refere-se à análise quantitativa e qualitativa dos resultados do 

questionário respondido pelas participantes. 

                                                           
1 Na presente pesquisa, iremos nos referir ao termo Ensino Básico nos centrando exclusivamente no Ensino 

Fundamental (anos iniciais). 
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Após dispararmos o convite para as docentes do ensino básico do município, 

obtivemos a participação voluntária de 113 professoras e mães que responderam ao 

questionário. Os resultados da pesquisa estão divididos em cinco eixos de análise: (1) Perfil 

socioeconômico das docentes do ensino básico da rede municipal; (2) Contexto doméstico-

familiar relacionado à maternidade das docentes; (3) Trabalho docente das mulheres; (4) 

Trabalho docente no contexto da pandemia; e (5) Saúde mental das docentes. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

No que se refere ao primeiro eixo, “Perfil socioeconômico das docentes do ensino 

básico da rede municipal”, os dados da presente pesquisa demonstram que 72% das docentes 

entrevistadas se autodeclaram brancas, aspecto que pode estar relacionado aos privilégios 

histórico-sociais das pessoas brancas. A respeito do estado civil das entrevistadas, 79% 

responderam que são casadas ou estão em uma união estável, o que reforça concepções 

relacionadas ao matrimônio como uma esfera idealizada. Ademais, no que concerne aos dados 

referentes à renda familiar apresentados pelas docentes, 46% responderam que possuem renda 

acima de 2 até 5 salários mínimos2. No entanto, ao serem questionadas a respeito da 

ocorrência de modificações financeiras na pandemia, 58% das docentes responderam que 

houve uma diminuição de sua renda familiar. 

No que tange ao eixo número dois “Contexto doméstico-familiar relacionado à 

maternidade das docentes”, quando perguntadas se possuem o apoio de mais alguém para 

ajudá-las nas tarefas de casa e no cuidado com os filhos, 61% responderam que não. Tal 

questão pode ser exemplificada devido ao fato de que os indivíduos se encontram instituídos 

em uma sociedade patriarcal, marcada por um modelo binário que atribui ao gênero a 

imposição de discursos e práticas sociais.  

Com relação ao terceiro eixo “Trabalho docente das mulheres”, nossos dados mostram 

que 88% das mulheres docentes atuam no Ensino Fundamental I, sendo a maioria (70%) 

professoras do primeiro e do segundo ano. Tal processo está relacionado ao fenômeno de 

“feminização do magistério”, o qual ocorreu a partir da noção de que essa profissão 

representava uma atividade de amor e doação, a qual atuava como uma extensão da 

maternidade. 

A respeito do eixo de número quatro “Trabalho docente no contexto da pandemia”, os 

dados da presente pesquisa demonstram que quando perguntadas se precisaram desenvolver 

                                                           
2 A referência utilizada é o valor do salário mínimo do Estado do Paraná no ano de 2021. 



XI SEMINÁRIO DE PRÁTICA DE PESQUISA EM PSICOLOGIA  

  ISSN: 2317-0018 

Universidade Estadual de Maringá 

13 a 14 de Abril de 2023 

 

atividades docentes por via remota ao longo da pandemia, 97% responderam que sim. Além 

disso, 83% afirmaram que encontraram dificuldades para realizá-las, principalmente devido à 

carência no manuseio da tecnologia e a falta de assistência da equipe educacional. Das 

docentes entrevistadas, 56% expressaram dificuldades em organizar o tempo livre entre 

atividades domésticas e laborais.   

No que concerne ao quinto eixo de análise, “Saúde mental das docentes”, nossos 

dados demonstram que 85% das mulheres docentes entrevistadas responderam que o principal 

afeto experienciado durante o contexto pandêmico foi o sentimento de ansiedade. Nessa 

perspectiva, Ribeiro et al (2021) apontam que ser do sexo feminino é um fator de risco para 

desenvolver sentimentos propícios para o desencadeamento de diversos sofrimentos psíquicos 

que podem culminar também em diagnósticos psicopatológicos. 

Diante da tentativa de compreender as condições cotidianas vivenciadas por docentes 

mães no atual contexto de trabalho remoto impulsionado pela situação de isolamento social 

experienciada em decorrência da pandemia de Covid-19, foi possível identificar os impactos 

sociais, políticos, econômicos e psíquicos na sociedade brasileira, sobretudo nas vivências das 

mulheres mães e docentes do Ensino Básico de um município do Paraná. Com a presente 

pesquisa foi possível observar a sobrecarga psíquica e física de docentes mulheres, que se 

encontraram diante da concomitância do comprometimento laboral e de uma responsabilidade 

exclusiva nas atividades domésticas, repercutindo de modo negativo na saúde mental dessas 

mulheres.  

Embora o presente estudo tenha suas limitações e esteja direcionado especificamente à 

mulheres docentes do ensino básico de uma cidade no interior do estado do Paraná, os dados 

podem ser eventualmente aprofundados em outras pesquisas e em outras regiões, com o 

intuito de que novos estudos sejam desenvolvidos sobre essa temática, e que seja possível se 

atentar para as condições dessas mulheres, a fim de que possamos fomentar políticas públicas 

que ponderem a respeito do cuidado feminino. 
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